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M AE E FILII/V  FUGIDAS

Lêmos no D iario  de Santos:
« Silva Paschoal é o nome de um 

italiano que vivia em S. Paulo separado 
de sua mulher e que se apresentou 
ante hontem ao Sr. delegado de policia 
com um mandado do Dr. juiz de or- 
phãos d’aquella cidade, ordenando a 
apprehen.-ão da menor Nic.mora, filha 
do dito Paschoal, e que, h i 5 dias, fôra 
tirada do collegio em que estava, por 
sua mãe, tendo mãe e filha desappare- 
cido da capital.

« Pelas averiguações a que procedeu 
a autoridade policial, descobriu-se que 
as fugitivas se achavam á bordo da 
barca italiana Creola, que estava ha 
8 dias na barra á espera de vento favo* 
ravel para seguir viagem.

« Para lá se dirigiu a policia, acom­
panhada do pae da menor, hontem ás 
2 horas da manhã, mas apezar de ser 
tão cedo já foi tarde, porque a Creola, 
tendo aproveitado o vento favoravel, já 
de ha muito tinha desapparecido no 
horisonte. »

Por despacho do Dr. juiz de direito 
do I o districtode S. Paulo, foi pronun­
ciado no art. 269 do codigo criminal 0 
abolicionista José Villa Maria, sendo 
julg.ida improcedente a denuncia da 
promotoria publica quanto aos indivi­
duos Feliciano Bicudo e João Ferreira 
Granja, todos implicados nos escanda­
losos factos occorridos em dias do inez 
findo, na freguezia do Braz.

As sociedades cooperativas de In­
glaterra tem 700.000 membros, 1,346 
armazéns e ioo.ooo:ooo$ooo de capi­
tal.

As vendas de mercadorias nos ar* 
mazens importaram no anno passado 
em 3oo.ooo:ooo$ooo, sendo os lucros 
de 20.000.000^000. A renda pro­
veniente de outras fontes foi de 
i 400:0008000.

As sociedades despenderam i 5o:ooo$ 
com a instrucção.

Olhe, Victoria, não deite muito vi­
nagre na salada.

—  Ah! fique descançada, minha se­
nhora, eu tambem não gosto.

Em uma communicação dirigida ao 
D ia rio  de Sorocaba, lemos a seguinte 
noticia :

No dia 10, entrou em julgamento • 
réo Pedro Pinto, por crime de resis­
tencia, sendo seu defensor o bacharel 
Ritt. A sessão foi tumultuosa, por­
que o defensor, provocador • atra­
biliario, como é, abusando da cadeira 
de defesa, lançou a sua bilis contra 
todas as autoridades, não respeitando 
nem no presidente do tribunal, nem ao 
promotor publico, que íoram alvos de 
seus insultos. 0  presidente do tribunal 
chamou-o á ordem por diversas vezes, 
sendo sempre desobedecido. Vendo 
então aquella autoridade que semelhan­
te procedimento podia provocar desor­
dens, cassou a defesa ao bacharel Ritt, 
fez lavrar auto de motim e nomeou 
para defender 0 réo 0 advogado Amaral 
B.irros.

O jury absolveu 0 réo por unanimi­
dade de votos.

A eloquencia d'este facto dispensa 
todo e qualquer commentario.

Registral-o — é quanto basta. »
(*) O premio 6 um exemplar dos Escravos, 

poesia de Castro Alves.

Sempre séria e amavel,
D.tva realce á própria gentileza,
Pois linha uma bellcza incompar.ivel:
E uma alma superior á sua bellcza.

Pura, cnmo na dia 
Que recílmi as aguas do baptismo,
Não entendia os nomes complicados 
Das coisas de que falia 0 cathocismo,
Que um rapaz disse se r... nossos peccadot

Sempre na idéa firme de 0 fazer. 
Ia 0 tempo passado, sem voltar 

Kl la sempre a esperar... 
E lle ... sem escrever.

Um dia, enthnsiasmado,
Ao papel e á penna se abalança, 
Mostrando no semblante alvoroçado 
A alegre animação d’uma esperança.

< Meu Deus. como eu a adoro l> 
Dizia enamorado...

Escroveu? Não senhor. Porque? Igaor».

Ouvi dizer que a carta, começada,
Fòra cahir nas chammas violentas,
Por ter chegado ás vistas ciu montas 
De uma certa cocótt reservada...

Não estranheis, espíritos amantes,
Meus prantos se sabeis que esfaima chora 

Ao record;ir agora 
Epochas tão saudosas quão distantes ?

Dizem-nos.. . a i ! que 0 tsmpo e a distancia 
Nilo nos deixam lioar nada d» infancia... 
Eu, retalhando esta mortal ferida,
Não esqueço um só dia desta vida !

E é tão certo 0 que digo:
Que páro,chóro... eucliugo 0 pranto c sigo.

M U  C I O  T - E I X E I R Á Sei que elle em ancia de escrever ardia,
Mas linha alma christà meio pagã... 
Assim passava um dia e outro dia, 
Dizendo sempre: «escrovo-lhe amanhã»

Quem não teria escripto 
A cs60 adoravel ser, não adorado, 
Vendo cm seus olhos 0 fulgor sagrado 
Da violeta azul do infinito ?

Amou aos quinze annos,
Com esse louco amor cheio de enganos,

Que não pensa um momento 
Que 6 decerto loucura 

(Doença do mulher, que nio tem cura)
Isso de amar a um homem do lalonto.

Sem p ô r a sua virtude em exercício,
Todos, todos do noivo asseguravam 
Que até chegava a aborrecer 0 vicio...

Elle, prudente, ás vezes, nas acções* 
Respeitava a moral que professavam 

Aquellcs bons varÒe».

Ia por onde vão (todos tèin ido)
Os poucos sabios (¡ue no inundo hã» sido 
Seguia p-las praças e vièlas 

Esses nobres Catões,
Que condemnam, desprc3am suas paixõjs, 
E que moricm por lím victiraís delias.

Outra vez, exaltado e quasi louco,
Quiz escrever. Mas escreveu?Quem disse! 
Foi-se deitar e adormeceu em pouco.

Ecomo estava longo da velhice,
Pogou uum sotnno só, que davagosto, 
Dormindo até que 0 sol deu-lhe no rosto.

Disse então, assentando-se no divan:
«Amanhii, se eu fòr vivo, não me atrevo 
A deixar p‘ra depois; juro 1 amanhã: 

Ou eu morro ou escrovo!»

Nossa meiga heroina 
Estava a completar seus quinze annos,
E 0 que 6 incrivel é que em seus enjanos 
Morreu sem perceber que era divina I

Outra não tenho ainda conhecido,
E é de notar que estou ficando velho,
Que com ar tão modesto e distrahido 
Passasse por defronte d'um espelho...

Por isso, e mais ainda, era invejada 
Pelas mais raparigas casadeiras ;
E quando appirecia despent a la,
Deixava ver que em seus cabellos d'ouro 
Bem podia escond-r todo 0 thcsouBo 
Das peregrinas íórmas feiticeiras.

K S C R B V B ItM  AMA.WUÍ Graças a D eus! tomou com alegria 
A penna, um bello dia...
E, depois de molhada...

Disposto a fazer tudo —  não fez nada

Janto á praia da mar, erma e tranquilla,
, < Em pleua solidade,

Ergue-se 0 povoado: que, pequeno 
P’ra ser uma cidade,

E* quasi Loudres, p’ra dizer-se villa.

A li, v ire  no ponto mais ameno,
Mais florido e risonho,

Tecendo e destecendo uma donzella 
A teia de Penélope de um sonho.

Creança pura e bella I 
Vive, da ingenuidade sob 0 véu,
Na creança dessas almas encantadas 
Que crêm que as promessas são sagradas 
JS quo um anjo as escreve lá no céu.

Vejam de qne maneira 
Foi que passou essa semana inteira: 

Segunda: — Que preguiça t 
Terça: — Aziago dia I 

Quarta: que soll Depois — quo tarde frial 
Quinta: Escrevo? Amanhã, antes da missa. 
Sexta: Nem me lembrei que hoje era soxta... 
Tudo 0 que hojo se faz de nada presta. 
Seamanhi, Sabbado, eu escrevo cá, 
Domingo a carta deve chegar lá.

Sempre 0 mesmo! Esperando em crua lida 
Esse amanhã maldito,

Qnantas cartas, tambem, em uossa vida 
Ficamos de escrever,— sem ter escripto!

São tantas! mesmo tantas...
As cartaB, ah! que sem nascer morreram!

E ao mesmo tempo: quantas 
Sem dever serescriptas,—6e esrrovoram!

{Continua,')

Passa a semana na esperança vã
De sempre lhe escrever, como d izia;
E el a, iminersa cm mortal melancolia

t

Dizia sempre: «escreve-mo amanhã!»

Acreditava tanto em Deus, que cria,
No que uào ha de crer alma tão doce f 
Quo Deus nos mata se...Qual! se assim fosse 

Onde é que eu esta ria ?!...

0  noivo 0 que fazia ?
Promettôra escrever-lho de ch«gada,
E nada de chegar a cart», nad a... 
Porque? Não sei, nem mesmo elle 6abia



S V N T H E S E  DA IM P R E N S A

Não vejo nem D ia rio%
( Diário Ofjlcinl, bein entendido)
Nem J o rm l, nem Gizcta, nem R m z il !
E »0 emi,iiilo osiou compromcltido 
A descrever no meu noií;inrio 
As impressues da vóS|m.t .i .

Se o ¡1...
bistrissimo .. i«so não, ewMIentissimo 
Bobarei Valrmtim Notas ;i M ir^m ,
A quein aqui irihuto esta hmneiiagem 
Do. muito aeaiim-Miio, mns muilissimo ! 
Quizcsseapparecer cm num auxilio,
Com o seu bello eslylo esída-rà 
Teriarnos ontV» Pròno,..—  7.i:»7 ío,
Nova edição, p<*r V. il*r Mig Miães...

Mas cllo ê um tyratmo! • II»* -o.-n-nto 
Ajmli uns doi<ou ir.-s p "‘!:i'-n<:ros,
Q ¡i1 |x>r ii uilo subir 1i" i!e r p-nie 
Cuulido! na « imprimam }»ct-i.<’-’og\) 
Dcsipparccem logo... infelizmente!

Pois «>u qu 7 -ra vel-o< n.i t. e d ii 
Coroada »ruma airõoi.i ín :u ra u t\

Üor los < iiiii<) i» Garcia,
Ou magr.* •■-•ui > " Haul(*. 

iMas sempre illnuiund w. m>pir««|.*s 
Koihulos nos l.i¿pa los .•■»ii-icfll id"S ;
Ou eniào. . p «rq ■1 nã • / <4t* mspinçào 
Como o J >ào Falo o de Autio br.iudào.

Mas... o que h*i I»* di/er?... A li! o'es-e iibtauJl 
Tra/em-me as folhas tnl«s. nlinal...

Gr.ieas! vamos adiante!

Diaiiio Onv.i.vi.:
Kxpcüeute 
l) k mi.»i't*Tios,
Aísumpl *s -erios,
P’ra pouoa gente.
F.ic o< nenhum;
Interi r,
Auiiuiiiios — um,
Exterior...

0 Jornal i>n CouMr.uc.io hoje voai cheio 
De avisas, cdilac.' •• ;i |" d ¡do»:
Annuiicios... nem lalloin-.tf.' •* no meio 
Da gazetilha— uns ja sabid-s,

A (ía / ets õ que vem de ponto em branco, 
Catita, appatitosa, eiicantidora ;
>hs... wnde balas: fall.mdo franco,
Deve passar na* moMí  i  vassoira,
Conta «cousa* politieas» ifen.olta 
Com excellojii- s < notas de viajem >,
Pois na 11 dlanda o Itamdho, à rédea solia, 
Tem vistu tudu o todos... de pass.igem.

A Foi.ua Nov\ surg-' d‘csla feita 
Com < dio vcl io *> uovos argumentos 
Sobre electricidade na palheta...
Ou anoitg  do clectrico* portentos...

0 Drazil... do l ir a z il  não digo nada,
Porque podem dizer que é eompadrcsco!
Ellc fez-ine tamanha barreta d,i,
Que o que tenho a fazer... é pòr-rne a« fresco. 

E liz ... quem n’isto p'*n>af 
Sem lír  u Miluim jornal,
A synthese d i imprensa 
l)a nussa capital.

Etú Indaiatuba, S. Piulo, existem 
matriculados 1,433 escravos, sendo 
que destes são de õo annos pira mais, 
HiS; dando assim um resultado de 11 %

FOLHETIM

M U  C IO  T E I X E I R A

HISTORIA IIE 1II TAS CARTAS

I n s p e ç ã o  á c C u p o A i i o r

C A N T O  S E G U N  ! > 0

AMANHÃ ESCREVERA'

I

Em quanto elle das turbas no vai-vem 
Pensa na carta, qu • jáinais escreve, 
E lla , que a descrer d 'elle não se atrovo, 
Espera ainda * cana que uào vem.

II

Mas aquella tardança 
Deu-lhe emflm que pen-ar; e sobretudo 
Causou-lhe intormillcncias de esperança...

Mas, como a pobre gen'o 
Pouco feliz porém muito innocente,
Acredita que oCéo so envolvo em tudo,
Hade ser isto, sim. natural-... .
—  Km castigo lilvoz d’uiii br.mdo enleio — 
Hade soi Dj u - quem vai s*crelimente 
Tirar as cartisdW /odo correio...

ím  maioria de aílW’.tos e deveres 
Nào lia coisa, uor fi í' da que seja,
Polaq ial (pouse bem, leitora, veja)
Nào façm» conjecturas as mulheres.

Unindo, ¡w  sentimento* hons que tem.
A natural sui»er.-.ti îo,— |kus anu —
Se canta um gallo no quinta', exclama: 

c K’ o signal de que elU  amanhã vem ! p

SCI«:NAS DO ABO LIC IO N ISM O  
No municipio d i Barra Mansa, no 

(dia iS  do corrente, á? 4 t 2 luras da 
jmanha, cm um terreiro de calda fa­
zenda de D. Lucinda de Oliveira Cani' 
p "í e Silva, 0 escr.ivo Po iro, arm ido 
de uma f ica, matou a Cypriano foKor 
da mc'm 1 faz.mJa.

—  N • municipio de S. Josc de Alem 
Paralivb.i tambeni acaba de dar-'C tuna 
scena do abolicionismo, a qual e as îm 
referi.ia por nosso collega do Além  
P a r a h y b a  : 

c» ( in ;a s  a inexcedivel energia do 
nosso dele«» ido de policia, l)r. Demos- 
thene-? da Silveira L >b>, 1 »i >ufl‘ocida 
um 1 insurreição de C'Cravo<, que se 
prepar.ivi pari 1 m 1 l rui»ida do dia 7 
d» corrente, n . f z n 11 P.iraiz >, do Sr. 
Manuel .1 xquioi da Iwch i.

()  l)r. dclci» »do te do denuncia do 
fid o , imme liat .incote requisitou f<'rça 
da còrte, e a uma hora da madrugida 
do d-a 7. com 32 praças vlo i° bataihão 
de inlantari.i. e alguma-, do destaca- 
mento desta cidade, partiu para a esta­
cão do Pântano, 3 mais próxima da 
íszenda do Sr. llocha.

Chegando á fizenda p^r perto da<
3 hora.N d i madrugida. pòJe cercar as 
senzalas e esperou que 0 dia amanhe 
ce>se.

Achtram-sc prementes 0 Dr. Fran­
cisco de Paula T.iv.ires, juiz mumeipa 
supplentc dote termo e 0 tenente co 
ronel Oiympio Augusto de G »doy, 
suf)delegido da freguezia de S. Sebas 
tião d 1 l-istrella.

Presentida a força pelos escravos cm 
numero de 3oo, não lhes causou isso 0 
menor abilo, pois, pelo tinir das ferra­
mentas e pel is falias alteradas de alguns 
deiles claramente via-se que prepara­
vam-se corajosamente para a resis 
tencia. Alguns, ao som da viola, en­
toa v.im Cjntigis de desafio.

Só a muita prudenci i, c 0 plano bem 
concertado entre 0 Dr. delegado c 0 
Dr. ju:z. municipal poude evitar derra- 
m<mentodo sauguc e talvez a morte 
dos chefes da insurreição.

Kntre.iberta a porta do comparti 
mento da senzala onde estavam osapon 
tadoschefes,cercad i a mesma pelas pra 
ças que tinh im as bayonetas caladas,foi 
chamido 0 escravo Gil, que prompta- 
mente apresentou-se de faca em punho, 
vociferando e arredando com as mãosas 
b.fyT>ncias que o cercavam declarando 
que com ÍS'0 não contava c que 0 dei 
xassem sahir para 0 terreiro onde mos 
traria que era homem. Dillicil foi cíTe 
ctuar se a prisão do escravo G il e bem 
as>im a de seus ò companheiros apon 
tados como cabeças.

Tão acertadas, tão bem determina­
das e executadas foram as ordens dadas 
pelo Dr. delegado de policia pelo Dr. 
juiz municipal supplenteque tuJo con- 
.seguiu-se sem hjver um só lerimento, 
pelo que muito os lovamos.

Um só passo mal dado, uma ordem 
imilectida, uma palavra imprudente 
que fosse pronunciada, teria occasiona 
do sem duvida alguma uma luto ter 
rivel cujas consequencias hoje lastima 
i íamos.

P.ira todas as luzes c ruídos 
Seus olhos multiplica e s->us ouvidos...
S* ouve um rumor. «liz ella : <E‘ 0 carteiro!» 
E  e-t** herúe com farda de cocheiro 
lnspira-lli*' as mais «b.c-s ab grias,
Puis sempre i ii  jauella, com«» louci,
Abre, ao vel-o eheg.ir tod s os «ii.i<,
Uns olh >s... Céus! m .i -res que sua bocci!

II I

ElU dava por justas 0 bemditas 
Iodas a iuellas penas 

C'insi.nios, uiliu itis,
Comtanlo que essa c ria in la chegasse.

E promettou u n ramo He açucenas 
A santo Antt.nio,asfiui que se casasse...

Iimoccnte ! Não via 
Que em negocio* de amor c matrimonio 
Pôde mais do que o> S till, s o 1)  rmonio... 
Ingênua! nem ao menos p rcebia 

Que open t-mpo p**rdia 
Eucarregaudo d’ isso a Sanio Aulouio I

IV

Era tal a iuno'cncia 
Que à cegueira de amor n'ella se unia,

Que a fazer panitencU 
Pnnha as mãos, do joelhos, todo 0 dia.
E  para torminar sua brere historia,
Na crença e na virtude limitada,
Começou a pensar na eterna gloria:
S*mdo sua íõ tio pura c tão ardente 
Que esteve a pàoea^ua uuicamento 
Como uma p- usi mUla castigada.

Feliz c«>n e6sa inystica manii 
E  disposta a fizar f.ico revezes 

De tantos desenganos, 
iVssnu .is-im um me/, ile trinti dias,
l  ui anuo ( nm anuo, sim ), de dose mezes..
E paisana um séc‘lo de com annos !

Ante rig >r tão forte 
Seu inerte ascetismo viu completo:
Para ser na verdade um esqueleto 

Só lho faltou a morte.

P i a r i o  d o  B r a s i l
A g  atidãodo Sr. Manuel Joaquim 

da Rocha ao Dr. delegado e ao Dr. juiz 
municipal supplentc, que sem duvida 
alguma salvaram -lhe a vida, foi tal que 
abraçando os derramava copiosas la 
g imas.

Portou-se taVnbím com inexcedivel 
coragem e reflexão 0 commandante do 
destacamento desta cidade l£mygdio 
Ant mio Cassemiro.

No dia segninte retiraram-se as au- 
taridades c a força da fazenda do 
Sr. Roclia, ordenando 0 Dr. delegado 
ao subdelegado de S. Sebastião da Es- 
trclla que ainda permanecesse com 
a gumas praças de policia.

Por aviso de hontem do ministério 
da marinha, foi nomeado, interino, 
ctpuãodo porto do M iranhão o capi­
tão tenente Irinco Jo>e da Rocha.

Seguiu hoje para Ouro Preto 0 Dr. 
Henrique Jc Magalhães Sallcs cx-pre­
sidente das Atagòis.

SCENAS DE SANGUE KM NITIIEIIOY
OS I) .IS AMANTKS CAMACHO K AMÉLIA

Ante-hontem, reinava cm Nicthoroy 
um grande su<urro com a triste noticia 
abai.x > declarada.

Carlos Augusto Camacho c Fran- 
ctsca Amelia, de 28 annos de idade, 
eram amantes ambos, viviam alegres e 
satisfeitos.

U  n b:llo  dia Camacho, não sei 
por que,brigou com Aiflclia, a ponto de 
sepirarem-se os dois...

Amelia, vendo-se livre de Camacho, 
soltou 3s azas c foi viver com Francisco 
Ribeiro Cardoso, taverneiro.

Camacho, sabendo dessa noticia, fi­
cou enfurecido, desesperado, a ponto 
de jurar matar Amelia.

Eram 8 horas da noite de ante-hon­
tem quando Amelia e Cardoso passa-, 
vam na esquina da rua Aureliana, 
nesse momento appareccu Camacho de 
faca cm punho, atirou-se como um ti­
gre sobre a su presa, dando-lhe cinco 
golpes profundos cm diversas partes do 
corpo, sendo um, 0 mais grave, nas 
costas.

Cardoso, vendo a sua amante quasi 
morta, tira do bolso um revólver c 0 
de-carrc^ou por cinco vez^s contra 0 
aggressor, que cahiu moribundo.

Cardoso foi preso cm flagrante, e 
as victimas recolhidas ao hospital de 
S. João Baptista, fallccendo momentos 
após a entrada Carlos Augusto C a ­
macho.

O estado de Francisca Amelia 6 gra 
vissimo, segundo a opinião do Sr. Dr. 
Ant.mio Bust imante, que lhe prestou 
os primeiros soccorros.

A diligencia policial foi feita pelo 
subdelegado do I o districto, oSr. Luiz 
Pires.

JO C K E Y -C L U B  
Aquelles dos nossos leitores que 

jogaram nas poule«, nas corridas de 
ante-hontem, d- viam ter ficado um 
tanto sat»slc!tos, pois, os nossos palpi­
tes, só falharam no t° c ultimo parco.

Assim no i° parco, oLucifer» que 
e n  o «enfant gàié« dos apostadores, 
perdeu quasi no poste dos vencedores, 
c isso cm 140 segundos quando ellc 
corre cm 136 segundos. Dizem que 
houve gito ;c que 0 jockey ficou mul­
tado em 5oo-3, porque seria ? !

N > ultimo parco, ganhou «Adcnis». 
Já por duas vezes fura ellc a chapa, e 
quasi ia havendo uma bernarda, pois 
que depois da corrida foram augmen- 
ladas mais 96 poules, no cavallo ven­
cedor, ora, poderá se fazer toda a sorte 
de arranjos, menos d*esses. Dá muito 
que pensar semelhante procedimento 
da parte da direcção da casa das poules, 
revcja-sc bom as poules vendidas, e 
desde que ha ordem de terminar i  
venda seja seu numero total afixado de» 
pois de conferidas, afim de que não se 
faça juizo menos favorável, sobre a 
direcção das mesmas.

Na assemblea provincial do Ceará, 
10 padres tCm assento como deputados!

As pessoas que depositaram dinhei- 
ros na caixa economica, cm Manáos, 
estão luetando com difficuldades para 
rcccbcrem-n’os; isto em razão de ficar 
cxtincta essa repartição com a demissão 
dos empregados que não recebiam seus 
ordenados.

Por aviso de hontem do ministério 
ia marinha, foi transferido da capitania 

do porto do Maranhã para a das A la ­
go is, 0 capitão tenente Manuel A u ­
gusto de Castro Menezes.

No mez de agosto chegaram a este 
porto 780 immigrantes.

Emfim, como soubesse 
Qno ¡1 ch-g.ndo 0 seu extremo dia, 
SU'piraiid-», ao crepuscMo, parecia 
Despedir-sa di vida n'uina prece.

N*essa face mimosa,
Além de illumiuada, luminosa,
1’cixava ver siguaes do eítrauho espaato.

Tirou dos seios, húmidos de pranto,
Aquclla cbavesinba rnysteriosa
Que l da as mu li- rei guardam tauto...

Sim! aquclla chaviuha 
Era do cofre — aonde, bom guardadas, 

/\s mil respostas tinha 
A’ lüo cscripta carta — destinadas ..

VI

Quantas madames Sevlsnés, agora 
Disputariam huiros A de ou'r’ora:
Se de seus id--aes copiadores 
Sihiss-m as epistolas de amores 
Que no intimo d'alma so imaginam...
E a dar um dia á luz nunca se animam [
Os Immens, espalhando desenganos,
Nos seios, virgens, claros ou morenos,

Mai.iin t >dos os anuos 
Um milliào do llelois.i6, pelo menos.

VII

Heaignada e cheia de poesia,
Ilisonh.i 0 quasi grave,

Dis-e a nma amiga, com sorriso austero;
« So eu morrer amanhã, guarda-me ã chave 

• Uma carta que espero... >

Cnmj rindo assim seus últimos devores, 
TVrna a guarlar a chave (que só D*us 
Sibe que valor vinha aos olhos s . u í)
No seio virginal, bello, amonto,
Esse ninho sagrado e inyslerioso 

Aonde tudo escoudem as mulhores.

A  cimara municipal de Campinas 
resolveu convidar os agricultores do 
n unicipio a concorrerem com seus pro* 
duetos á exposição de algodão que 
se rerlisará cm principio de dezembro, 
em Nova Orleans, Estados-Unidos.

Foi recolhida á cadeia de Nazareth, 
S. Paulo, uma mulhsr que, depois de 
haver assassinado á traição 0 marido, 
salgou 0 seu cadavcr, esquartejou, 
deitou os intestinos a ferver dentro de 
um tacho contendo uma preparação 
para fabrico de sabão, c, afinal atirou 
ao rio os destroços da victima que 
foram ali encontrados mais tarde.

E* candidato á deputação geral pelo 
13o districto de Minas Geraes 0 Sr. co- 
nego Josc Teophilo M. de Vilhena, E ’ 
também candidato por esse districto 0 
Sr. Dr. Olympio Valladão. S. Ex., na 
sua circular ao eleirado, diz 0 segninte:

« Sobre a grave questão a cujo res' 
peito vai ser consultado 0 paiz, eu não 
prcciso de formular programma; fiz 
parte da opposição parlamentar que re- 
pclliu 0 projecto elaborado pelo go­
verno. »

0  unico inventor da arte de embutir 
em ferro, na antignidade, foi 0 grego 
Glamo de Chios que fez, por aquelle 
processo, uma taça magnifica que foi, 
conjuntamente com outra de prata, 
dada a Apelle.

JU R Y
Presentes 37 Srs. jurados abriu-se a 

sessão.
A ’ barra do tribunal compareceu 0 

réu José Estacio Pereira, brazileiro, 
32 annos, pintor de casas, sabendo lêr 
e escrever, tendo por seu defensor 0 
Sr. Dr. Acacio de Aguiar.

Consta do processo que, pelas 8 ho­
ras da noite de 9 de junho do anno 
passado, na estalagem n. 12 B da ru i 
do Machado Coelho; o accusado depois 
de uma altercação que tivera com seu 
sobrinho José Ignacio Chystcllo, des- 
parara contra este dous tiros de rewol- 
ver ficando o mesmo ferido no lado 
direito da bocca e no vcu do paladar, 
onde penetrara uma das bailas, fractu­
rando tres dentes do maxillar inferior. 
Que 0 réu assim procedendo tentara 
matar seu sobrinho.

No tribunal, sendo interrogado, 
declarou que 0 facto se dera casual­
mente, e que não fora as 8 horas da 
noite, mas as 5 3/4 horas da tarde, 
conforme afiirmavam.

Depuseram tres testimunhas de ac- 
cusação.

Pela resposto do conselho aos quesi­
tos foi 0 réu absolvido unanimemente. 

O juiz appellou.
Ao terminar a sessão, 0 juiz agrade­

ceu aos jurados os serviços prestados 
ao jury, tomando cm seguida a palavra 
0 L)r. Agostinho José de Souza Lima, 
que agradeceu em nome dos jurados.

O juiz perdoou a> multas dos jurados 
que faltaram sem causa justificada.

b a r o n e z a "d è  U R U R A H Y  
Falleccu hontem a Exma. Sra. Ba- 

roneza de Ururahy

Foram presos por diversos motivos 
os indivíduos: José Maria, José Fer­
nandes Bastos, Eduardo Apolinario 
de Azevedo Coutinho,Bededicta Maria, 
Luiz Felix da Fonseca Coutinho, João 
Manuel de Freitas, Paulo Antonio 
Francisco, João Pinto Nogueira, A. J. 
Santos,Manuel Francisco Marques, A r­
thur Rodrigues, Francisco Mariano da 
Cruz, Raymu ido Antonio Pereira 
Nonato, Manuel A>ves Guimarães, 
Frederico Antonio Ramos, Miguel 
Clemente de Araújo, Henrique Felix, 
Manuel Abreu Cardozo, Vasco José 
Pereira, Avelino Esposo, Antonio 
de Mendonça, Antonio Franco e José 
Ferreira do Nascimento.

Por portaria de hontem foi dispen­
sado do lugar de medico da commissão 
de estudos da estrada de ferro Madeira 
c Mamoré, 0 Dr. João Francisco Pe* 
reira.

Prorogou-se por tres mezes sem 
vencimentos a licença concedida ao 
engenheiro chefe da estrada de ferro 
Porto Alegre 0 Uruguayanna, Pedro 
Baptisti.

Está em S. Paulo 0 bilhete n. 48.775, 
ao qual sahiu a sorte de Soo:oooS na 
experiencia que ha dias só fez com 3 
nova machina Fichet.

Vendo que sua crença era illusoria,
Pois a carta esperada nào chegava,

< Quanto sinto > exclamava:
Morrer sem apreudel-a de memória 1»

E mal aqnellas phrazes pronunciava, 
Sentiu a dyspnéa da agonia...

A carta nio chegava
E ella a ««ullr que a vida lhe fugia!

VIII

Kmquanto essa alma pura sc enervando 
Ia ao calor do fogo d'outro mundo,
Foi 0 seu coração frio parando, 
Enregelado, lento, moribundo!

E por tal penitencia a agonisar,
Como nem vôr e articular podia,
Sui voz no siloncio se perdia,
Pordciulô-so na sombra 0 seu olhar...

Presa, então, de uma angustia renitente. 
De uma maneira aspérrima tossia;

E como lentaincnto 
Tornava-se sua tez mais transparente,
— S?u espirito casto parecia 
llluminar-lhe 0 corpo interiormente ! . . .

IX

Até que cmílm, ura d ia... tristo dia I 
A cabeça inclinando,

Estremece nas vascas da agonia...

Vai do olhar mais brilhos faiscando,
Um vôo de sombras cobre-lhe 0 semblante, 
E na liicta tenaz d<* agonisanle,
Ergue-se, tomba, oscilla, titubôal...

A morte vae e vem e serpentêa...
B ao fundir-se em (lm o<*o martyrio 

Na immersào do delirlo,
No ultimo momento de sua vida 
Vê, n’um fundo de luz desconhecida,
Isso que tanto 0 ;cu pensar coi^cme:
— A carli -  no delírio talvez lida...
E111 cujo sobro-escripto esi.i seu nome !

X

Ah! elle, quando viu pelos jornaes 
0  triste Hm de quem amav tauto,
Sentiu talvez, ó D.inte I 0 leu desejo 
De suspirar e do morrer do pranto.
< Morreu ?> 0 p.djre doudo perguntava, 
Sóiiuho c lamentando-se cm voz alta:

« Que desgraça 1 » exclamava:
|E  eu que ia escrevir-lho bojo tem falta!»

X I

Nunca cscroYeu tal carta 0 desagrado; 
Mas, quanto ao tencionar, eu asseguro 
Que 0 seu lirtnc proposito era puro:
Nem Christo foi talvez mais desejado.

Por Uw viu-so louco ou qua6i louco )
Mas que culpa teria esse innoceute.
Sc sempre—como eu—só faltou pouco 

Para ser deligento f

Como 0 pobre solTreu, por fim de contas I 
Que tempo enorme não andou ás lontas 
Aquelle bom rapaz, bom, sim, repito, 
Hesmo apesar de nunca ter esoripto...

Oh! imagem liei das cartas miuhas I

Qur.ntas vezes a gente 
Sem e&crevír nem mosmo duas liuhas, 
Pròteude escrever mil constauiomcnte I

X II

Foi lanta a angustia d'elle, tanta, (anta. 
Que 6cniiu um onirts?o na garganta 

E tremulo, aiiRus.iado,
Febril, desesperado 

Desatou a rhorar nervosamente.

Ao ser. que olha p'ra todos 0 vô tudo,
Pede perdão da culpa inconsciente 
Em supplie.i mental, pallido e mudo, 
Movendo os labios silenciosamente.

F 1M


